
'Konder Reis
Scultetus

O Senador Antonio Carlos Konder Reis, candídato a Go­

vernador pela UDN nas eleições de outubro, endereçou telegrama
a Alfredo Scultetus cumprimentando-o como candidato a Prefeito

pelas legendas da UDN, PTB e PD�. Na mesma Mensagem .de
cumprimentos o Senador Konder Reis se compromete, se eleito

Governador, dar amplo apôio ao programa administrativo que
Scultetus pretende'executar no �unicípio.

,

O Senador Konder 'Reis, que brevemente estará �a Ca­

pital do Mate acompanhado do deputado conterrâneo Aroldo

Carvalho, trará pessoalmente o seu apôio ao candidato dos três
, grandes Partidos. Está sendo elaborado um vasto programa pata
recepcionar o futuro Governador do Estado.

O Senador _Konder Reis terá o apôio do PTB e prová-
velmente do' PDC, do PRP e .do PSP. ni

Allre�o i : Seu U e,t u s
elabora programa

de Governo/J
Engenheiro civil de profissão, .conhecedor dos probemas

administrativos do Municipio, ativo e trabalhador, Alfredo Sculte­

tus, candidato a Prefeito nas próximas eleições de 3 de outubro,
elabora o seu _programa de govêrno para,aplica-lo na administra(
,ção do MunicípiO. Estimulará a ínícíativa privada, incentivará a

agricultura, impolsionará o desenvolvimento comercíal-Industríal e

dotará Canoinhas de tudo que lhe falta para ser uma verdadeíra

cidade, digna de sua laboriosa população.

Apoiado pelas classes conservadoras, irá para a Prefeitura
com a única finalidade de governar os canoinhenses, recebendo
de todos a colaboração e a cooperação para o bem comum. A­

poiado ainda pela maioria dos Partidos políticos, é, podemos di­

zer, o candidato do povo - seuúnico compromisso é com o povo
sua única preocupação é to desenvolvimento .de sua terra natal.
Lavradores, industriais, comerciantes, operários todos que estão

reconhecendo as razões porque o mesmo foi escolhido pela UDN,
'PTB e PDC. o apoiarão nas eleições de 3 de outnbro próximo.

Canoinh1as terá um Prefeito, um técnico, um 'administra­
dor. O seu programa de govêrno que daremos publicidade bre­

vemente, é o testemunho mais eficaz do que afirmamos. n

o

Desapropriaç&o
\

ajudam ii

campanha
Outros
nossa

Por: Alfredo' Oliveira, Garcindo
A opinião popular para definir atitude acautelatória cos­

tuma repetir que é necessário abrir os olhos, esquadrinhar por-.
menores em tôrno, certificar-se quanto à Isso ou àquilo. Realiza
notável serviço de alerta e cataloga defeitos e falhas, com pri­
morosas coleções ,de censurá, e avisos. A opinião popular é a

I

renovação permanente de tudo. Está sempre presente onde o

I

Socorro se faz preciso "em desdobramento constante.

Muitos tomaram conhecimento da nossa campanha em

pról dos desapropriados. Sabem que nela ingressamos com o

úníce interêsse de ajudar, de cooperar, e de' vermos solucionado
tão impórtante problema. Moções de solidariedade, de estimulo e

::!::: cpôío, temes ;':;;:lcoü!rQ;:!� em todos os recantos Je Santa Ca­
tarina e de outros Estados. Uma dezena de cartas recebemos
enviando-nos congratul�ções pela iniciativa que, tornamos. As
Rádios: Guaiba, Túpi do Rio·-e de São Paulo, teceram comentários
em torno de nossa campanha ....._' redobraram apelos, sugeriram
o julgamento imediato dos Processos de Reabilitação. Pediram
proteção para os -lavradores. Disseram dos prejuízos causados às
indústrias Oe Canoinhas. Especiais horários foram feitos para
debate do assunto. Fizeram a opinião popular tomar conhecimento.

.

Jornais e revistas do Rio, São Paulo, Brasilia e Belo Ho-
rízonte publicam editoriais a respeito' da "desap,ropriação em

Can�inhas, Três Barras e Papanduva. Pedem providências do
Governo, apelam para o Tribunal Federal de Recursos. Ajudam
a noss, campanha, ouviram o nosso apêlo. Visitou-nos um -re­
pórter da revista Visão. Quis conhecer a relação dos desapro­
príados, s.oube do fato pelos jornais que publicaram, pelas rádios
que írradíaram. Vai nos ajudar na solução. do problema. O De-
partamento de Brasília publicará um apêlo. '

\ Todos demonstram grande devotamento à caíis a. A causa

que não é .s�mente nossa, Dias também, de todos que se Interessam
pela �oletlvldade, a qual faz parte integrante dos nossos próprios

<, lOt�r.�sses, nos quais vivemos todos direta ou indiretamente. A.
opunao popular é a favor da mesma causa, Se define para
8c�uteI8r-se na segurança dos seus interêsses principalmente
quand

A ,
,

\
'

o estes querem T ser, relegados ao esquecímento.r' nI

f Ano 19 Canoinhas - Santa Catarina, 10 de' Julho de 1965 Número 836

Oiret�res: R. R. DA �ll�A f AlfRfOO �. GARCINDO
FONE; 128

Gerente: Il�ASS SmM(
CIRCULA AOS SABADOSCAIXA POSTAL, 2

E' evidente que a UDN em- não chega a ser argumento
bora proclamada pelo presidente sério.
da República como o esteio da I

E não há argumento forte,
Revolução, não fêz dela sua que ímpossibílíte uma alíança
propriedade.

-

udeno-petebista.
I

O tempo, os fatos, o Govêrno! Aliás o partido de Vargas
dç marechal Castelo Branco sabe quão lhe foi proveitoso
estão aí mostrando que a Re- com a UDN em 1950 quando
volução pertence ao povo. Per- receberam sem maiores íjnpe­
tence ao bom senso nacional. cílhos uma vaga no Senado da

Com ela o povo brasiÍeiro �epública, alem da p�rticipação
disse basta, aos corruptos de' \

direta no Govêrno IrlOe� Bor­

todos os partidos. Ela atingiU
nhausen. Mas? mes�o nao lhes

- os corruptos e os subversivos
ocorreu quando ajudarem 8

abrigados em tôdas as legendas, eleger o, atual governante ca-

Tiveram seus mandatos cassados

governadores udenistas, pesse­
distas e petebistas. Foram atin­

gidos pelo crivo revclucíonáríc
'corruptos do PSD, UDN, PTB,
PSB, PSP. PDC e outras tantas

legendas mais.

Aceitada ou erradamente,
todos aquêles que logravam das
facilidades do regime democrá­
tico, usufruíam vantagens ilíci­
tas e prejudicais a Nação, pa­
garam o seu preço.

E' bem verdade que muitos
dos corruptos e 'dos subversivos

conseguiram o salvo conduto
do Movímento de Março e

ainda ai estão agindo sorratei­
ramente. Mas é verdade
tambem, que a grande parcela
destas figuras nefastas à vida
nacional estão marginalizados. n

A Revolução de sentido emi­
nentemente democrático soube
poupar em cada partido aquilo
que poderia bem servir à de­
mocraica brasileira.

Estas considerações vêm a

propósito, quando ferve o cal­
deirão politico em Santa Cata­
rina onde a UDN e PSD pro- /

curam composição com outl\as
sgremíacões com vistas às elei­

ções governementaís de outubro.
(

.

Nesta questão pode parecer
como incoerência a atitude dos
udenistas em procurarem aliança
principalmente com o Partido
Trabalhista Brasileiro, Agremia­
ção trabalhista foi visada, pela
Revolução não pelos seu ideais,
mes pelos horn .. !''.! que se abri­
gavam sob esta legenda e em

nome dela tentaram subverter
a ordem, mas êstes já não to­
mam posição na vida politica.
E, por isso mesmo., nenhum

argumento pode condenar os

entendimentos em vias de con­

cretização entre udenístas e

trabalhistas aliados que já foram
em 1950 aqui em Santa Cata­
rina: aliados que já foram no

Govêrno de Getúlio Vargas,
com a participação em diversos

ministérios, inclusive o da Agri­
cultura onde o hoje candidato
da UDN Antônio Carlos exerceu

.
a chefie de Gabinete e, chegsu
mesmo, a responder pela Pasta
no impedimento do seu titular
o

.

udenísta de Pernambuco
João Cleofas. v

Encontrar incompatibilidades
entre' UDN e qualquer outro

partido que não seja o PSD
nesta hora, em Santa Catrína,

tarinense e, com muito mais
volume de votos do que em 1950
A experiência tem demons­

trado tanto ao PTB como aos

demais chamados pequenos par­
tídos que ao lado da UDN têm
êles mais liberalidade na parti­
cipação administrativa do Es­
tado.

'

É que a UDN sabe dar valor
à palavra empenhada.
Os fatos comprovam o que

aqui afirmamos.
É ontem e hoje ensinando. n

(De "O Diário d. Tarde")

DEMOCRÁTICAUNIÃO NACIONAL
-

Diretório Municipal de Canoinhas
,

Convenção Municipal
De ordem do sr, Presidente do Diretório Municipal de

Canoinhas, convoco todos os seus' membros, os diretórios
distritais e o povo em geral para a convenção partidária, que
homologará a candidatura a Prefeito para O próximo pleito, a ter
lugar no próximo dia 18, no Salão Bechel, às l5 horas. '

�

Canoiohas, 3 de julho de 196e.

Benedito' Th. de Carvalho Netto Secretário

o Dep. Carvalho'Arolde
em favor dos

lavradores de Canolnhas
.,

O sr. Tufi Nader, intermediário dos lavradores de Arroios
Salseira, Lagôa do Sul, Laranjeiras, Palmital e, adjacências, pre­
judicados em suas lavouras por uma tormenta de! granizo em

fins de 1964, recebeu do Deputado Aroldo Carvalho, a seguinte
éópia

. de telegrama: n

"Via Western CTN Deputado Aroldo Canirlho ca:
mara Deputados Brasiha 123 - B - Pça XV Rio OB

2416604 62 - 2!) 10 Nr. 1159 referência oficio vossencia
faz solicitação favor lavradores .regiôes Arroios et Salseiro /'
vitimas tempestade granizo vg informo,lhe determinei De­
partamento . Produção Agropecuária et Delegado Federal
Agricultura Santa Catarina Providências necessárias e ime­
diatas pt tão logo receba noticias execução medidas' levarei
conhecimento Vossencia pt Atenciosas Saudações Hugo Al-
meida Leme Ministro Agricultgra".

,

Pelo que se depara, graças aos esforços do sr. Tufi Nader
infuente líder da região atingida em consonância com o trabalho
do nosso representante na Câmara, Federal, os prejudicados da

daquela região terão em parte seus prejuízos ressarcidos pelo
Presidente 'Castelo Branco, através do Ministério da Agricultura.

E)npréstimos Simples
Econômicana Caixa

A C,rteira de Consignações de Caixa Econômica Federal
de Santa Catarina publicou Edital convocando 08 candidatos a

empréstimos simples' portadores das inscricões de ns. 31.201 a

31.450 a comparecerem para dar inicio aos respectívos Processos
a I),artir de onte n (dia 5).

� Os 'empréstimos serão concedidos de acôrdo com as novas

normas aprovadas pelo Conselho Administrativo daquela Autar­
quia de Crédito que aprovou também o áumento do této dos

empréstimos os quais terão como limite máximo a quantia
de Cr$ 463.000 Fomos informados ainda que' gradativamente até
o fim do corrente ano, todos os candidatos já inscritos serão
atendidos e tão logo fiquem prontas 8S instruções necessárias à

aplicação do nôvo plano a Direção da Carteira autorizará o rei-
'

nicio daslopera:;;ões de empréstimos nas várias Agências do in­
terior do Estado. �
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E LI T E T EN I S C LU B F: Prefeitur� lIu!V.cipal FO C a I i za ndo ...
-, Edital de Convocação 7. De(dreeto IHa.Jo6r7, V2'14e_16ra_65

.

_ (conclusão)
, - às 10,30 horas Jo dia 11 de janeiro de 1964. Da entrevista queo presidente' do Elite Tênis Clube, fazendo uso

o ilustre Governador concedeu à imprensa e às classes produ-dos poderes que lhe' confere o . Artigo 64 dos Estatutos, Antonio Maron . Becil, Prefeito
toras de Canoínhas, destacamos, ainda, a seguinte emenda:Municipal. de Maior Vieira, Elo€onvoca os srs. Acionistas para participarem da Assembléia

lado de Santa Catarina, no UIO "POdê, acontecer
. que na 'prática êste prazo seja forço-, Geral Extracrdínária, à realizar-se no próximo dia 14 de de lIual atribuiçõee resolve, Ide samente dilatado até abril ou maio de' 1965". .

'julho, às 20 horas, no Clube Canoinhense, com a acôrdo com o artigo 1. da 'L6i
'

A realidade é que, findou o prazo e a sua prorrogação.seguinte Ordem do Dia: n. 127, de 23.61965 .

I
i

.

I

. Sabemos que o Govêrno do Estado està desenvolvepdo
. a) Fundos para a conclusão da sede social;

, D E S I G N A R:
um trabalho gigantesco no setor energético e .êste comentário)

b) Relação dos acionistas; Walfrido Veiga. para 'reap ouder não terra bom, sentido se não soubessemos, também que apesar
pelos serviços de vacinador do de estar concluída. (províeôríamente) a nova linha de transmissãoc) Assuntos de ínterêsse social. Município 001 localidade. de Rio Mafra-Caooinhas, somente daqui há dois anos esta região poderáI

Claro, Lageado Liso, Toldo de cantar com alguma melhora .de energia elétrica; esta.é a realidade.
<_,

OB8.:-' CfiSO não haja- número legal em- la. c�n- 'Cima, Paiôl Veiho e Canudoe, Quando, afinal,' Csnoínhas será ,tratada com 'igualda:de?yócação, a Assembléia funcionará às' 20,30 horas, com i com a gratificação de Cr$ 15.000 _

I
.

"d .

(Quinze mil cruseirosü mensal a . 'o povo de' .Canoinhas, as suas clesses conservadoras, es-qualquer número e acíonístas. �
, . , partir de 1. de julho de 1965. peram que 'o Govêrno Estadual reconsidere suas declarações, a-

Canoinhas, 28 de Junho d,e 1965. 1v nalise e reconheça a difícil situação em que estamos e províden-\ Prefeitura Municipal de Maior ' \,
t

.

t lã'd d ii
.

AI Z' I Luolz' -F. ·F.rel·tas .

V 24 d
.

h d 1965 cie, cõm .urgêncía que o .

empo requer, a IDS a aç o e gera ore," cídlo amo o
._ ieira, em e tun o e' .

diesel de emergência.. , v
Presidente Secretário a•.) Antonio Maron, Secil

Prefeit,o Municipal
ai.) Jair Dirschnabel

Seoretârio ,

,I .

\

Refaçá su,s forças, tomando

B I G
Tor�ado a ar ql;lente .

Saboroso até a ultima gota
Rua Pa'ula Pereira Telefone, 241'

BIG ,é grande - mas em Canoinhas

BIG é O melhor café
"

'ITRANSPORTES

Confie· 'o transporte de suas m�r(adorias
L pela,

,TRANSRIO , S. A,.
I

, e terá a satisfa�ão de ser bem sentido
'

>
'

Agência de Canoinhas-Rui-�idal� Ramos, 1167 ou Rua Paula Pereira 761

\
, Cortadeíras • Enchadas • 'Facões • Foices

Machados .(. Pregos ., Arames - Grampos para

,cercas ./ Breques. para cãrrf>ç�s..

Preços?, já com diferencfnha.11(\

í

SCHREI8Efi
Rua Senador Felipe Schmidt, 917

Não danifique as stnallaaçôes,
II, Elas custaram seu dinhetro e foram feitas

panJ sua segurança,
,Colaboração . do Clube dos Amigos.

Sócia do Club Canoinhense!

Prestigie a nossa melhor

Sociedade, comparecendo oa

sede .spcial.,
.

. ,
Descascador deArroz

Diversos Tamanhos.

Preços diretos de' fábrica

Informações com Walde�
mar Knüppel, Caixa Pos­
tal, 92 - Canoinhas.

, X

.'Vende-se
Um terreno com aproxi-

. madamente 5 (cinco) alquei­.

res" constítútívo, na, sua

maioria, de matéria prima
para índustrías de cerâmrca
·.e olaria, contendo benfeí­
torias, sito em Parado, de­
fronte a Olaria Kellner.

, '.

Tratar com o sr. Alcides
Schumacher. 1v

/.

/

Vende-se
,

I
Lotes

"

blusas
i'

de

J

nas proximídades do Fri­

gorífico Canoínhas S.A. -

j Preço de Ocasião -' no

. loteamento Jardim Espe­
rança.

Tratar com Henrique
Bóra, na Casa Santa Te­
rezinha. v

\ .' 'I" -./
Precisa-s_e

e casacos

lã

\

I

Um funcionário para es­

critório.

Inútil apresentar-se sem

competência.
G�arda-se sigilo. v

Abrahão Mussi S. A .'

-

,MELHOR SERViÇO A PREÇO JUSTO•

\:( ,. ,

,',_); �
I_

Matriz: Curitiba

Filiais:
.

São Paulo o Rio de Janeiro o Porto Alêgre •

Canoinhas - Rio Negro • Mafra • Barra
Mansa.

.����"La YY ==-
..

FUNDADO EM 29/5/1947 - Reg. no Cart! Tít. I/n 448 Doc.
JORNAL SEMANARIO - ,PUBLICA.SE AOS SABADOS
'Rua Paul� Pereira, 755/761 - Fone, 128 - 'Cancinhae • S. C .

� I.' \
•

�',

Renovação de assnatura
'

(50 números) Cr$ 2.000
\

Os atrazada's, serão cobrados à base da' época.
.

.

As ·assinaturas. com 1 ano ou mais de' atrazo, <, serão
cortadas sumàriamente a partir d� 1. de junho de eõ

'. '.'.� lo •

TABELA DE PREÇOS DE PUBLICIDADE,
Anunciol: Por ves : e por centímetro ,de altura de coluna:
-ÚLTIMA PÁGINA ( J!AGINAS Il!TERNAS1 vez Cr$ 150 I

I 1 vez .' ,r$ i20
Pare mlllii ve�e•• desconto até 20%.

Página inteira , Cr$ 40,000 Pâgine mteira Cr$ 30.000,
Meía págiua Ck.$ 2:;.000 M�i& página Cr$ 18.000

OBSERVACÕES: '

�

Originais de artigoe enviâdos a Redação, publicado. ou

. não, permanecerão em poder da mesma,

'A Redàção não e�do�!la conceito. emltidol em artigo. 8.. inad�.,

PARA .fERIDAS,
E 'e Z E MAS,
INFLAMACOES,
C o C E I R A S,
F R I E I R A S,

. ESPINHas, ue.

fi CaSPA [ ijU[OA Df �[US CnBflOS

.I

NUNCA _EXISTIU IGUAL
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Para sua refeição

Restaurante

/

Churrascaria
Servimos

CANOINHAS

com a tradicional cortesia
--_::_---

Anive rs a r ian t e's da
ANIv.êRSARIAM.SE

Hoje: as sras. tinas. .Frida
esp, do sr. Aâolto Voigt, E.
dithe esp. do sr. João Scha=,
deck, Irene esp. do sr. Vicente

Flauzino; o sr, Max Ziemman;
as srtas. Zilda Brauhardt,
Cecilia Linemann, ;(Jndina
Tomaschitz; o jovem Nelson.
Wardenski; as meninas Rosi .

/

,--,.--------------------/,
Cine Teatro Vera CIUZ.

A P R E SE N TA:

HOJE - .a8 20.GO horaa - impróprio até 14 anol

PÃO DE AÇUOAR
com Rossano Brazzí, Rhonda Fleming, Odete Lara

e Carlos Alberto

O primeiro grande filme brasíleíro reunindo astro de
renome internacional.

.

DOM.INGO - à. 14,00 horea - cena�ra I liue

o FOGUETE ERRANTE
aa 17,00 hora. cen.ura livre r

. DOMINGO -

aa 20,00 hora.
-

Imp. ati 14 ano.
\_:: ,

SON VOYA'GE
com Fred Macmurray, Jane Wytnan, Michael CaIlaÍl

,
e Deboràh Walley .

Já pensou o que pode acontecer a uma típica familia
norte americana fazendo turismo em Paris? Alegria!

-Romance! Aventuras na mais poética de tôdas as cidades!
, ( l

. Um filme que marcará época!

28. Feira D àa 20,00 hora• ...:.. REPRISE - Proibido 14 alio.

38. e'"4a. feira -. a. 20,00 h�raa - impr. até 14 anol

o. DELATOR
com Victor Mac Laglem, Preston Foster e WaHace Ford

./ -----.

5a. e 68. feira - a. 20,00 hora. - [mpe, até 14 ano.

o SEXTQ HOMEM
com Tony Curtis, Bruce Bennet, James Franciscus

e, Gregory Walcott

Rua Getúlio Vargas, 1.357

Semana
/'
filha \ do sr, Evaldo Brand e

Zenilda filha do sr. Angelo
Alberti.

I

cenelnhense]
SANTA CATARINA

M I C H'E L

Uma

e hospitalidade

Amanhã: as sras. dnas E­
cilda Maria esp, do sr. Os­
mindo Waldman, Ana esp.
do sr. João Tokarski; os S1S.

Dr. Lauro Côrte, Lauro Fer­
nandes Luiz, fiábio Nabor
Fuck; a srta. Sebastiana de
Lima; os jovens Leomar Brey,
Joãozinho e Pedrinho Iêuâev,
'a menina Maria Inês filha
do sr, Waldemiro Pospor; o

menino Hamilton filho do sr.

João Alves Ribeiro.

Dia 12: as sras. dnas. Nel­
ly esp. do sr. Lamurtine Au­
gusto, Cecilia esp do sr. João
A Brauhardt; os srs. Nelson
Hoepfner, Antonio Machado
de Souza; a srta. Carmelina
Pinto; o jovem Otavio Herbst
a menina Maria Madalena
filha do sr. Sico Senczuck; os'
meninos Edgard filho do sr.

Affonso Knopp e Waldir filho
. do sr. Antonio de Luca:

Dia 13: a sra. dna. Maria
da Luz esp. do sr, Carlos
Schramm;. 'os 81'S. Claudio
Vieira; Adolfo de Olioei»a Go-
,d(JY, Ivo Ifumenhuk; as srtas./

Catarind Ma""ia Seleme, Eu­
nici 7 riertneiler; a menina
Margareth filha do sr, tza­
gard K.. Pereira; os meninos
Hipolito filho do sr. Alberto
Wardenski e Adilson filho
.do sr. Oly Pereto.

Dia 14�' as srtas. Ros;dy
Maria dos Santos, res. em

Blumenau, Edite Watzko, o

jovem Aleixo Tchaika e a

menina Hilda filha do sr.

,Waldomiro Schulka.

Dia 16: as sras dnas. exma.
vva Helena Bastos, Irmen­
gorda esp, do sr. Osmaldo

Em reuniões que .tem man­

tido com os cstartnenses, nesta

primeira fase sie sua.cempanha
eleitoral, o candidato Antôrâo
Carlos Konder Reis, manifestou
a sua disposição de - se eleito
realizar um Govêrno realmente
democrata .

Disse o candidato: "Democra­
cia é o povo- reunido em par­
tidos políticos, discutindo os

seus problemas, examinando a

campanha a,
.

servico da Democracia
.,

I

Declara o candidato Antonio Carlos: "Nossa campanha
será feita através a exposição livre dos. nossos pontos
de vista fazendo da propaganda um meio de educação".

Soares, res em Curitiba; Ro­
sinha est»: do sr: Zeno C.
Zippti, o sr. Miguel Letcha­
cki; a srta. Siluete Maria
Ferreira; os jovens Aleixo
Wardenski, Mario Rudev; os
meninos Lyeoal , filho do sr ..
Ewaldo C. Brand e (iuilher­
me José filho do sr. Guilher­
me I. A. de Souza.

Dia 16, a sra. dna. Ana
esp, do sr, W illy l!ogt; os
srs. Ciro O Bastos de Lapa,
Altamiro R. da Silva, loão
Maria Rodrigues.
Aos aniversariantes

[amos felicidades.
dese-

situação do seu município e do
seu Estado, trocando impressões
para depois, através do Partido
submeter o nome do candidate
à 'vontade livre, dos eleitores
do municipio e do Estado.

E a�resc'entou o candidato
Antonio Carlos: "Democracia
prossegue com a csmpanha.
Campanha que há

I
de ser

.

feita
pela UDN em moldes nobres,
fazendo da propaganda um meio
d", educacão, não com ataques
ou mentiras, promessas ou ca­

lúnias; mas, através a exposicão
livre dos nossos pontos de vista
e, através também, do acolhi­
mento que vamos dar a tôdas
8S críticas e a tôdas 8S obser­
vações que fizer o povo à orien­
tação que adotarmos, para levar
a nossa mensagem à considera­
ção do eleitor". \

"Campanha que há de-che­
gar a tôdas as cidades".

"Campanha que há' de
percorrer a tôdas as estra-
das",

.

"Campanha que há de ser

ouvida em todas as ruas".

"Campanha democrática.
Camp�mha Udenista. Cam­
panha que há de penetrar
em todos os corações de

nesses concidadãos".

Democracia no Dia da

Eleição e no Govêrno
Mais adiante disse o senador

'Antonio .Carlos: "Democracia
prossegue no dia da eleição,
com o voto livre, conciênte e

honesto, Com o voto que não
se compra nem se vende. C-om
o voto que é um julgamento .

. Com o voto que é uma escola.
Coms.o voto que é a abertura
do caminho para o futuro de.
Santa Catarina. Com o voto Que
não é ínspirado no ressenti­
mento. Com o voto que não é

inspirado no ódio. Pelo voto

que não é inspirado pela calú­
nia nem pela infâmia. Pelo vo­

to que é a menífesteção da
vontade do -índívíduo CUJe tem
a liberdade de escolher, aquêle
que vaí dirigir 0$ destinos do'
Estado". '\

"Mas a democracia não acaba
no dia da eleição" - screscen­

tou o candidato da UDN "De-:
mocracie, continue nas Câmaras
de Vereadores, nas Assembléias
Le gíslatívas e nos jornais e, hã
de prosseguir,' também, com a

participação efetiva do povo no

Govêrno, através do conselho,
v
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"Alfabetização na

'Sociedade em Trânsito"
Prefeitura.Municipal
LEI N. 1261 23-6-65 LEI N.

M' II 'V·· 7
. aJor

� rerra
\' \

127, '23�6-65 /"LEI N. 128, 23-6-65

52% .. 52% ...

'

52% ...

r

E' uma

massa imensa. E o. homem não

pode ficar de braços cruzados
como mero expectante de sua

degradação. Uma realidade está
ai: - o analfabetismo engen­
drado pelo ensino anti-demo­
crátíco, discriminação. sócio-eco­
nômica e pelo .desvinculamento
do homem de um sentido co­

munitário. Gera isso um desní­
vel, que em consequência pro­
voca 'ruptura do elo de, união,
base ,para todo progresso, E, é
assim, que a soctedâde entra
em trânsito, e, a sociedade
fechada sofre mudanças impe­
rativas, resultando a rachadura
daquele, seu fechamento e

transformação em sociedade
aberta.

/

Assim estará o homem ínte­
grande-se, realízando-se.

O trânsito exiSte, porque o

conceito. de história é dinâmico. Alfabetizar, é também inserir

,
A massa, que e,st,v,a imersa naquilo que era maquinal entre
numa sociedade fechada, impreg- compreender e agir, o. .pensar,
Dada pela realidade se' concíen- Isto I feito" há reelaboração. do

tiza e pela sua liberdade faz conhecimento anterior, e a com­

uma opção e se politiza. Daí, 'Pfeesã9 'e a ação que era mágíca
exige o que lhe é' de direito. passa a ser critica.

Surgem movimentos para so- Désta maneira, sim, estaremos
luções de seus problemas. E alfabetizando" pois estaremos

sgorã o povo está imerso. Por- num, diálogo transmitindo-lhe
que exigem são agora subver- cultura, que é muito mais do
sivos. Mas, não é isso. Não há que simplesmente fazendo GOm
subversão, há sim, reta Intensão que ele ferre o nome. Deve­
com direção ao :

progresso e mos ajudar alguém a ajudar-se
valorização do homem: Isso sím, e não. domesticar alguem que
Cabe aqui uma advertência aos se aluda. Enquanto isto não Regietrada

'

e publicada apre.reacionários: - Subversão não realizarmos,' estamos frente ao
. Regiltrada e publicada apre·

, lente Lei na Secretaria Municipal L
.
\

S
.

]\'1(
••

Ié só quebra de ordem, mas problema angustiante da nossa lente er na eoretaría n UDlClpS
t bé '

d' d d
'.

II b
a08 vinte e quatro dial do mê.

aOI vi,nte e quatro dial do mê.. am m querer manter 'a e- SOCU! a, e, que é o ana a etismo de, iunho de 1965.
'sordem. A manutênção da d.re·' estando sempre a requer:er aI;. de junho de 1965.
sord�m é fe.i!� pela ',reação:�elo fabetização ..., alfabetizBtã,o ... �l- ai.) Jair Dirschnabel as.) Jair Dirschnabel Co r' re,·o do Norte'conservado.rlsmo., que 'a situa fabetrzação. .' ,v
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Grêmio Canóinhense de Curitiba
Depto. de Imprensa e Publicidade '

Elaborado por: Jaime Abrão Seleme

Concede Cratificação
Antonio Maron Becil, Prefeito

Municipal de MajoJ Vieira, Es­
tado de Santa Catarina faz Ia,

ber à todos o. habitante. dêste
Municipio que a Câmara Mu�i.
cipal decretou e eu sanciono a

seguinte ,

L E I:

Autoriza � reconstrução de
duas c, pontes de madeireis
na lçcelidade de Rio Nôvo

Antonio Maron Becil, Prefeito
Municipal de Maior Vieira Eets­
do de Santa Catarina, faz saber
a todos OI habitante. dêste Mu­
nieipio que a Câmara Municipal
decretou e eu .anciono a seguinte

L E I:
Art. I, - Fica O Chefe do

E x e c u t i vo . Municipal auto.
rizado a reconetrulr duae rpontes
de madeira na localidade de Rio
Novo. I lendo a primeira aôbre o

rto dOI Caetano e a segunda
sôbre o rio perto das proprieda­
de. ;lu Sr. Miguel Wu j.::i"",,tionki •.

de

Está estabelecido um desafio, Art.' 1. - É o Executivo Mu.
é a' situação social que nos es- nicípal autorizado à abrir.' portimula, captada a mesma é couta ao provável excelso de ai.
obvia a resposta: - transfor- recadação do corrente exercício, o
mação radical das �struturas. crédito eàpecial de Cr$ 6,000.000

:€st.. quadrá social apresente- (Sei. milhõe' de cruzeiro.'). para
do, explica existência désta amortização do emprêstimo cen­

massa enorme de anelfabetoa, traído com o Banco Indústría e

A sua erradicação é base de �omércio de 'Santa 6atarina

transformações progressívas. Ao. (INCO), des�inadoB ao pagamento
homem não basta só 8S per. dai p�eltaçoe� da aq�I!lçao da

cepções eI,D0t�vas e verbais, é, , MotoDlv�l�dora adquieida por
necessário 8 percepção da leitura esta Prefeitura.
e da escrita.

'

Art. 2. - Para fazer face a.

deepesas oriunda !I desta Lei, fica
o Sr., Prefeito Municipal outorí­
zado 's dispender de importância
de Cr$ 120.000 (Cento e vinte
mil, cruaeíroe], devendo a despesa
ler, cueteada pela dotação 3.1.2.0.58
do orçamento. vigente.
Art. 3. ,E.ta Lei entrará em

vigor na data de IUS publicação,
revogada. a8

'

dispoaiçôea em

c'?l!trário.

Autoriza Abertura dé
Créd,ito Especial

Anto.nio Maron Becil, Prefeito
\ Municipal de Major Vieira, EI'

em estruturas srcáícss.t portanto
' tado de Santa Catarina, faz Ia·

não correspondem com a reali- ber que, a Câmara "Municipal
dade e daí a' necessidade de decreta e eu 'Ianciooo 8 eeguinte
mudança.

Prefeitura Municipal de Mp�im,
.

Vieira, em 24 \ de [unho de 1965,
a•.� Antonio Maron Secil

Prefeito Municipal

Hegisttada e publicada a pre­
lente Lei na Secretaria Municipal,
aOI vinte e quatro di!!!! do mês
de junho de 1965.

as.) Jai,r Girschnabel
Secretário OV

L.E I:,

Art, 1. - Fica o Sr. Prefeito.'
Municipal autorizado à conceder
uma grlltificíição., mensal de,
Cr$ 15.000 (Quinze mil cruzeiros]
ao Sr. WaJfrido Veiga, para aten­
der OI lerviçol de vacinação nas

localidadea de B]o Claro, Lageado
Liso, Toldo de Cima, Paiôl Velho
e Canudos, dêste Município,
'Art. 2•. - Pela ocasião da

percepção mensal de lua gratifi­
cação, fica o Sr. Walfrido Veiga
obrigadb a apresentar relatório
discriminativo. mencionando o

Parágrafo Único - Fica tam- nome do proprietário, quantidade
bém o Chefe do Execttivo Mu- de animail atendido. e doença,
nioipal autorizado à abrir. um devendo poateriormente : (> Sr.
crédito elpeciã'l· por conta do Prefeito Municipal remeter o

provável excesao de arrecadação
.

mesmo relatório à Câmara MUm
do c9rrente exercício para palga. nieipal,
mento dOI jurol correepondentee Art. '3. - A despesa decorrente

I

80' referido empréatimo. com a presente Lei correrá por
conta da dotação própria do
orçamento vigente.
Art. 4,0. - Elta Lei entrará

em vigor da data de lua puhli­
cação, revogada. a. diaposiçõea
em contrário.

Prefeitura Municipal de Majdr
Vieira, em 24 de .junho .de 1965.

al.� Antonio Maron Bacil
Prefeito Municipal

Prefeito Municipal

I

Assine! Leia! Divulgu� J ,

,Art. 2. - Esta Lei entrará
em' vigor na data de lua publí­
cação, rev�gadâ. ai dilpóliçõel
em contrário.

f Prefeitura Municipal de Maior
Vieira, em, 24 de [unho de 1965.

, ,

a.:) A�tonio Maro" Sacil

r---; I

JULHO'
. , ,

LOJAS
de

'. , .

anlVerSarlO ,das

LTO

·lOJAS a maior Or8�\nizãção çomercial 'do' norte�cãtdrinense

Secos � ,molhados
-

conservas ferragens\ - tintas

feitàs - armarln,ho$ - e milhares de

. rádios - máquinas de costura fogões
outros ârtigo� agora ainda ,mais baratos.

tecidos

l(

Aproveitem
\

pois' durante
I

Reduções fabulosás
I "

.

/
o mês de Julho' para I comprar ainda e ganhar valiosíssimos·· prêmios.

rt O J A S lU N I D ,AO 5 L'T D A
. , .. --"-r

, CANOINHAS R"'B Caetano Costa, 553 srA. CATARINA

1m��.�m��mB��.m.••�m�m��mBm��mRme�mR
I. '

A.

tn,eS

i'

v

vem fazendo todos os anos. a

,de Julho além de descontoslsensacionáis em' toda a n�ha de seus artigos, rprêmios a valer,
pára sua freguezia, que serão sorteados semanalmente.

, ,

Comemorando seu 90• aniversário
J

de fundaçã,o, como

LOJAS UNIDAS' 'LTDA., oferecem durante o mês

UNIDAS LTDA.

'roupas

de preços.

mais barato

,

de
1

menores preços.
"

tudo pelostodospara."
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I

fOCAlIZAND'O
,

'

,

o jornalista Casta I. Pereira dêsde outubro'
de 1964 '(quando deixou a direção de "O Jor­

nalzinho" desligando-se também do Grêmio Xl<'
de Julho) ma_ntém �� R._evista do Sul, a melhor
e mais conceituoda f(_evz-sta de Santa Catarina
a coluna rOCALIZANn.o O PLANALTO
NORTE CATARINENSE.

Em maio, com -a publicacâo de uma exce»

lente reportagem, q",e\revelou à tôda � população
a lamentável situação da ponte do Rio Timbô

,

e' o breiuizo que a sua interditação trouxe às
industrias cerâmicas de Canoinhas e Irineõpo­
lis, o jomalistt.l" Cus!;) J. Pereira, mereceu vo_to
de louoor da Câmara de Vereadores que» assim

�ec(jnh'(>cpu o trabalho'edificante que êstei jorrz_a­
lista vem desenvolvendo em lavor desta regtao,

Permitimo-nos transcrever, do último nú.
mero da Revista do Sul. a coluna f'OCAL1ZAN.
DO O PLANALTO NORT� CATARINENSE:'

FRIC.�SA: uma e�pressiva vitória de C.Roinhas

O Frigorífico Ga�oinhas SIA oficializou dia 4
de maio o seu aumento de .capital de 40 para 200
milhões de cruzeiros, tendo na ocasião assinado con­

trato com o Banco Regional de Desenvolvimento do
Extremo Sul que lhe financiou 160 milhões de cru-

, zeircs para pagamento a longo prazo.
.

A história sócio-econ6mica de ,Canoinhas será,
consíderada em duas etapas' bem distintas: "até e

depois do Frigorífico' Canoínhas S/A",.
, "

,

Ao sr.Wilmar Friedrich" idealizador do FRICASA,
aos seus diretores, acionistas e ao povo de Caneí­
nhas apresentamos congratulações pela expressiva
.eonquísta.

-

, f> '.

Adensamento de ervais: finalmente!
.

\' Um alqueire -de erva1 nativo propicia hoje,
rendimento superior' ao de igual área, coberta d�
cafezal. E mais: novas experíêncías comprovam com

sucesso, o emprêgo da erva-mate na Iadústsía �ar..
macêutica (contém vitaminas A, B, B12 e E, ácido
pentotêníco, colina, (mangqnês e cobalto); a samente �.

da. �rva mate pode dar um 'óleo dp. cozinha dª,_
categoria do de soje, porém muito mais puro; o dr.
Foschiní, !ia Universidade de Roma de�ti�ou 'uísque
do mate; tão bom como o mais legitimo "scoth",
pode-se utilizar o mate na féitura de bolos, de ca­

-ramelos, servindo, ainda, como bom tempêro para
, 'I

& carne e pUB a feijoada." ' ,

A erva-mate deixou de ser tratada como prímí­
,tivismo das eras das missões, e nas indústrias ex­

trativa;;; brasileiras ocupa o terceiro lugar, podendo,
,em breve, alcançar o primeiro pôsto e mais, tornar-

-

{se a maíor . riqueza nscíobal.

'E está chegando, a hora dessa "mina de ouro",
que � li erva-mate, aflorar tôdas as 'sua riquezas.

,
(

,

O digno presidente do Instituto Nacional do
Mate, sr..Manoel 'de Oliveira Franco, compreendendo
êsse maravilhoso futuro da economia el1vatei,ra, re­

solveu instalar em Canoínhàs, ... Capital Mundial do
Mate (que bem merece esta distinção)' o primeiro
Campo dl Reprodução de Mudas de Erveírss do
Instituto, com a palavra: '\

- "Vamos adensar nossos ervais!"

Festa do M.,de � lei
Por iniciativa e lei do deputado Haroldo' Fer­

reírs a Festa do Mate (ou chimarrão] ficou inscrita
definitivamente no Calendário Promocional e Turís- ,

tico de' Santa Catarina.'

A Festa do' Mate serã �éalizada de 4 �m 4
/'

anos ua ctdade de Canoínhas sob o patrocínio do
,�gavêrno do Estado de Santa Catarina: Sua organí­
,'zação estará sob a responsabilidade da Secret�ria'
da Agricultura, da Prefeitura Municipal, da Câmara
de Vereadores, da, Cooperativa e da Federação" dos
�rrodutores de Mate, da Associação Comercial' e

. Associação Rural de Canoinhas.
.

, A oficialização da Festa do Mate (ou' Cllima�.
, rão�, .foi recebida com aplausos pela população de
C_anolOhas que compreende os benefícios que adví-"
rao dessa Iniciativa, não só no setor turístico como
no da produção agrícola e Industrial,

, ,Canoinhas: Comissão Municipal de Esportes
.' Canoinhas tem agora a sua Comissão. Muni-
cípal, de Esportes, criada pelo projeto de' lei do ve­

lireador Benedito Therézio de Carvalho Neto. Os ve­
'>l<' lleadores, .o prefeito municipal e o povo 'de Canoí­

,

nhas estão de parabéns pela Iniciativa. A CME, no

entantq, não pode ficar só no papel corno. está acon­

"tecendo; deve; é imperioso que assim seja, cumprir
com seus objetivos de incrementar o esporte ama-
doz ,'" Q �ducaçãQ física da nossa juventude,

'

o Planalto
'. .

,

Catarinense
, "

I
Norte

A Comissão Municipal de Esportes de Canoí­
nhas poderia ínícíar muíto bem suas atividades, pe­
dindo ao Governador Celso Ramos ó cumprimento'
da sua formal, promessa de colaborar na construção
do Ginásio de Esportes de 'Cenotnhes, -

cuja pedra­
fundamental, o próprio Governador lançou 11 11 de

janeiro de 1964.

Rptary & Lions em gr�nQe campanha
O Rotary e o Lions Clube de Canoinhas -estão

organizando (e muito bem) uma dígnífícante cam­

panha nó sentido de. dotar a Capital do Mate do,
serviço de abastecimento de áglla. :msses clubes de

serviço, .

que realmente trabalham, podem conter, 'in­
eondícícnalmente, com a nossa colaboração nessa

,

campanha, pois compreendemos que o problema da
,falta de âgua "potável" em Canoinhas é sério e me-

l'c::ce solução imediata.'
,

13 melhor e mais agrad(lve\ con!lt.,p�t: reserva-

tôríos de água do que bo�pitais. e

C�noinhas ainc;la está no escuro

,
"Eu lp0SS0 afirfQs,r neste instante;' e estou em

condições de afirmar, que neste ano nó� resolvere­
mos o problema de energia de Canoinhas".

Esta cltegórica declaração do sr. Governador
Celso Ramos (extraída de fita maguétice] foi feita

, (Contin1#/, em outro local)

I

\

Para v� comprar·, bem!-'"

Uma inédita campanha de varejo,
.

com a. participação dos fabricantes.
, Para V.1esco·lher à vontade, lotes

"'"
$

.
/

especiais de artigos, com os preces
'

reduzidos ao máximo. E, ainda, pa-�'
gamento em condições facjJitadai�

Dproveite as Vantagens Ide Fábricas em;

CA'SA P E R E' I R A
" '

a primeira -a lançar as úlUrcnas

Va�1agem 4fCEx1ra":
Se Você mora no interior terá direito a, uma

"pechincha extra" para cobrir a sua despesa de vie�ern.
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Triste fim
conta

NORTE

do Gcvêrno
a história

-
- D·'· Of·· 1«larlO . leIa �

Alegria»
É o retrato do govêrno Celso

Ramos. São os cinco anos desta
administração onde imperou \ o

empreguismo e o afilhadismo,
reproduzidos de corpo inteiro

nas páginas do Diário Oficia

número 7.851 de 2 de. julho d

1965.

AGORA!, SEU TRÁTOR

Màssey-Fergusôn,

'Estraido de "A Gazeta".

- Restaurante
Diâriamente Almoço

\

o "Diário Oficial" do Estado, número 7.851, de 2 de ju-
lho de 1965, que hoje está circulando, serve como o documento
mais eloquente, do "trem <lã alegria:', do Govêrno Celso Ramos.
O órgão da' Imprensa Oficial é sem dúvida um docume6to hístô-,
rico, que .fixa a desmoralização de uma administração" que con­

trariou a todos os ditames jurídicos e desrespeitou a todas as

nOTlTaS Iegaís na vida administrativa para fazer do empreguismo
um meio de corrupção eleitoral. \ J

' '

/Nestes cinco anos de GovêrrÍo Celso Ramos, Santa Cata­
rina assistiu de modo estarrecedor uma série de' atos e de fatos,
desmóralízantes.

De início tivemos aquelas exonerações em massa, de po­
bres e humildes aervidores, para dar lugar a uma verdadeira en­

xurrade de nomeações de apadrínhedos e cerrelígínârios,
Depois foram as criações de altos cargQs para contemplar!

companheiros.
,O "trem da alegria" que deu

sua partida depois de 31 de ja­
neiro de 1961, seguiu dia 8 dia
completando-se e avolumando-
se diante da surpresa de todos
os catarinenses, que receberam
a promessa de uma administra-
ção séria e moralizadora.

Ag�r8, o quínquenío caminha
para 9" triste crepúsculo. Em­
bora, o "panamá" final, tentando
por ordem e através as mensa-

'

gens
.

do Governador Celso Ra­
mos, à Assembléia, não tivesse
sido possível coneretízar-se co­

mo o desejavam os seus ídea­
Iízadores, muita coisa, foi pos­
sivel fazer. Atingiu-se a desmo­
ralização final, e tudo ai Está
documentado no Diário Oficial
de 2 de [uího,"

. I /

Recomendamos aos catarinen­
ses a I,EÍtura deste Diáeío Oficial.'

Para ,0 seu exigente paladar
,>-

prefira sempre

PIN-GUI,M.

Celso
-

Ramos

do « Trem " da
J. MAURICIO Eles reunidos eO} apenas um

único número do Diário Oficial
do Estado.

,I

É o "trem da alegria", desa­
fiando as denúncias, zombando
dos catarinenses, rindo dos ser­
vidores públicos, com dez, vinte
e mais anós de serviço, com
vencimentos de 35 mil cruzeiros
mensais, porque o govêrnd n/e
nega um aumento justo ahgan­
do a falta de recursos no Tesou­
ro; recursos que não faltam pa­
ra novas nomeações e novos

contratos.

� o "trem da alegria", cor­

rendo celere, desafiando a Re­
volução no mesmo' dia em que
Santa Catarina recebe a visita
do presidente Castelo Branco.

I

e Janta.

Aos mais 'céticos, aos que
não são assinantes do órgão, go­
verol1ffitmtal;' recomendamos
mesmo 8 sua compra na Im­
prensa Oficial para que consta­
tem até que ponto' chegou o

cínismo dto 'um' governante, que
prometeu moralização e prati­
cou o Inverso.

,

Mas, podemos ir aos fatos.

O Diário Oficial 7.851, círcu­
lendo com 16 páginas, dedica
12, delas, 8 atos do -govemado­
Celso Ramos, nomeando, admir
tindo, designando, contratando
e aposentando' servidores públi­
cos.

'Em números temos:

15 nomeações para a Secretaria
de Segurança Pública. Há que

, se destacar que ti Secretârío-.
dê Segurança Públíca, Coronel
L>anilo Klses, se diz 'represen.
tante da Revolução junto ao

Govêrno. Celso Ramos;
16 nomeações para cargos

na Secretarie de Interior e Jus­
tiça e de serventuários;

4 nomeações para a Secreta­
ria do Trabalho e da Habitação
todos com vencimentos superío­
'es a 1 eo mil cruzeiros mensais; .

5 nomeações para' o IPESC:
5 nomeações para a Secreta..

ria o ,'da Fazenda, 'inclusive de
auxiliares,qe físcalízeção;

�tpara a· Secretaria de Edu­
cação;

...... '''"''
,

129 admissões para as dífe-
rentes Secretarias de Estado"
nas funções de encarregado de
servíç; e auxiliar de secretário;

-

76 contratos para 88 mais
diferentes atividades com média
de vencímentcs em 90 mil cru­
zeiros mensais;

Deve, ai,nda, acrescentar uma
nomeação de auditor especíal
-do Tribunal de Contas e de
um Secretário Particular do
Governador. !

São 08 números que falam .

. ,

"

�.,-

/

financiado em nos
v; precisa aproveitar essa

opor te ,-Jade 'até 31/8/65,
data limite da resolução �.o 2.

•

j ?

/

I

\,

(Independente do tamanhode sua prop.rie,dade)
A resolução n." '2 do Banco Central' é uma verdadeira revolução para a mecanização dei agricultura.
O seu trator MF-50X é agora financiado em 4 cnos, independente r;la área de sua propriedade. E mais:
V. pode obter financiamento para quentes tratores e implementes precisar. Émesmo uma verdadeira revo..
luçã,o na agricultura.

. '\

Vantagens de cdquirir já' um frator
MF-50X? Experimente V. mesmo:

peço uma demonstraçâo de todos
os tratores existentes no mercado.
Estornos certos- depois do provo V.
se decidirá por um MF-50X, o trator

preferido pela maioria dos ogricul.
tores do Brasil e a marco mais ven­

dido do mundo. Por diversas razões: .

1 - Possui exclusivo sistema hidróulico
que, através de seu conlrôle quo­
drimótico, mantém automàticamenle
a profundidade do trabalho.

2 - Em razôo do fransferência dê p�.
50, formo uma 'só unidade do con­

junto trator-implemento, executando
tarefas, de um trator pesado" com

'0 a economia de um Irotor leve.
3- Assistência fécnico no campo e
frês revisões gratuitas durante a

garantia {feitos por mecânicos Irei-
) nadQ,s na fábrica).
4 - Tem seus componentes rigoroso.
mente testados na fábrica, o qu.e·
garante durobilidade,

, .. (

5 - E o único que pode operar uma

linha completo de mais ri"" 100 im­
\

,'_O ,

CANOINHAS
Rua Vidal Ramos, 1036

plemenlos Mossey-Ferguson, eem
eficiência.
Não se esqueço. Exija também jun.
to com o seu MF·'50X o arado, a
gr6de, a plantode ira e o cultivador
MF. Tudo financiado.
E multo mels, queV. poderó com­
provar pesscclmente, .

'rocure-nos hoje mesmo e. el»6s um...

demonstração detalhada das lriúme.
r'iR vantagens oferecidas pelo trator

MF-50X, poderemos ocompanhÍl-lo ao

Banco do Brasil.

, I
.1
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CORREIODO NORTE

Honestidade noGovêrno eramAntônioCarlos
/

'

10-7-1965

«U mia q u es tã o

de bom
Não é nosso propósito fazer

a campanha de um, candidato
'tio só com elogios à sua pessoa,
isso seria enfadonho" e os elei­
tOl'€� ds Santa C8t8ri�8 já es- /'
tão fartos de demagogia camu­

fla-da .

com a qual sempre se

pretende, às portas de uma

eleição, �ouriir um nome para
confundir o povo. Citaremos,
portanto.vperfô-tícamente - pois
se tornaria cansativo enumerá­
las ôdas de ums vêz :

- as

obras
./ do legislador _

Antonio
Carlos para que os eleitores,
com

.

o seu costumeiro bom
senso, julguem por si próprios.
Mas, vamos aos fatos; de pro­
jetos de sua autoria nasceram
os, Grupos Escolares de Ilhota
e Luiz Alves. Apresentou à
Câmara, quando constituínte,
o primeiro 'PIaDo de Fomento
de Prcdúção 'Agroopecú'ária,
plano precursor da críação da
Secretaria da agricultura. Ba­
teu- sé em defesa da �migração
e colonízeção alemã. Conseguiu
Inserir na Constítuíeão do Es­
tado o vítoríosó artigo 193 § 3.
que, àquele tempo, dava garantia
aos funcionários-públicos quanto
à .aposentadoeía por doença gra­
ve pu ecfdente. Nas. duas le­
gtslaturas em que exerceu o

mandato .de Deputado Federal
Antonio Carlos pronunciou 149
discursos;

.

apresentou entre

�mendas 80 orcamento' e pro­
jetos de lei, 522; respondeu, de
seu próprio punho, à eleitores
1.963 cartas; e,. também em

atendimento de seus eleitores
e, d� seus municípios, expediu:
11.277 telegramas,
Das L.eis: .Qeste capítulo trans-\

�revem()s ªpen!!s 8S Leis quer· ;;===============;;0================
mais representam o seu espirito .

voltado para "os problemas do
I

seu Estado. Lei 2.592/55' -T au­
toriza o, crédito de 10 Milhões
p�Z's atender prejuízos causados
por tufão nos municipios da
zona norte de Santa Cat�rina.
�ei 3.978/61 - autoriza o cré­
dito de 50 Milhões para aten­
der pr�juizos csu!sdos pelas
enchentes no Vale do Itajaí.
Lei 3.424/58 - abré crédito de
2 Milhões à Prefeitura de Brus­
que para auxiliar as f�stas do

-

)'
. I

.

'

�������Q�Q�����g���QgQ��QQQ�QQQQQ����g
� I I

. y/eD
; Muito breve abrirá as portas o 'novo estabelecimento; m
I QAR e ARMAZEM AZUL !
I de Adib Sakr , �
II'

Rua Caetano Cost'a, 239 Telefone,' 283 m

�
o.m �

� Generos alirnJotícios • Secos e molhados em geral • Bebidas � ,;

Ul 'nacionais e estrangeiras. - F,abricação Própria: trigo tu

m ' para quebê, quirera ,e fubá. m
ce Semanalmente receb� o deliqioso queijo e manteiga Battavo�' ce
ce Entregas a Domicilio.

'

'" eu
! F""ça

-

uma V·ISI·ta
.

m
r.m g sem compromisso. m

�) Artigos. de' Liquidação: ALPARGATAS' CrS 350

-

m

ce,.. .

i .

SET�' VIDAS . CrS 600 �
Daa5�BnaaDa�aDaa�Bn�a�B�aBaa�DD�aaaeDa

"

.,

,5 e ns o»
Centenário. Lei 2,961 §56 -, e�­
tabelece no orçamento dotação
específica para as obras hídro­
elétricas do Estreito do

I
Rio

Uruguai.

Govêrno quer

Seria impossível publicá-las
tôdas neste, pequeno artigo, to­
davia bem demonstram o inte­
:rêsse do então Deputado pelos
negócios da coletividade, contu-"
do' -Antonío Carlos detinha-se
também no atendimento psrtí­
cular - sempre que isso im­

portasse na defesa dos humildes
e desemparsdoà - e, a confirmar
tal fato, lá estão 8S leis que
concedem pensão à viúvas de
homens públicos pobres; Leis.
em grande número que liberam
verba para, Educandâríos parti­
culares e públícos; e, se deixa­
mos de nomeá-Ias na integra é
tão só, porque temos certeza

'que ninguém irã duvidàr destes
.

fatos. Em artigos subsequentas
enumeraremos antros trabalhos
do Iegíslador António Carlos,
para ajudar os eleítores de
Santa Catarina. a formar opinião
à respeito de "quem é o melhor

. candidato". v

mais um represen­
· -tante . em· Brasília

I

Deu entrada na Assembléia
Ls-gisletiva, mensagem governa­
mental, pedindo 1:1 criação dé
uma representação judicial do
Estado de Santa Catarina, jun­
to aos Tribunais Superiores de
Justiça, em Brasília.

,
'

gada \

...

7.

-

PARA PREFEITO
vote em

ALFREDO
\ '

SCULTETUS

:'"Pequena história a respeito
A .

de um Grande . Evento
,Ruy Perseke

\ '

Bem, caro Alfredo, aqui estou eu com a secular promelia,
cumprida e com dilPcilição infinda para colaborar em empreendimento.
de igual Datureza. A sua notável idéia em criar eata .eç�o,· com o

principal intuito de prestar 80S leitores canoinh�nles informação t8

eeclarecimentoa sêbre QS diveria. a.pectol da contemporânea cultura
brasileira, é de foto elogiável. Continue .... im, amigo, que muito.
compreendem a envergadura do leu gesto,

\

Prometi- lhe prestar minha modesta colaboração no letor que
bastante me Intereeeo e reealto: A MÚSICA POPULAR MODE,RNA
BRASILEIRA. t:

. .
t

, Batisada inicialmente de Bosea-Nove, êste movimento dá
chamada "boêmia intelectual" surgiu na década de 50. quando o pàí.
acordava para ii tua formidável arrancada deeenvolvimeutíeta, e a�r;;,� I

, bui-se tal' movimento como um lintoma da nosea atual juventude em
repúdio ao fantástico e complexo amontoado do problemas que aflit
"gem -nolla clalle média - uote-se a letra dai atuai. múeical qué
fazem luce.lo.·

.

-; :
,.

Manífestando-se sôbré a .ma­

téría,' o líder da UDN Walter
Zígellí, da 'tribuna do legíslatí­
vo, classificou a mensagem

,.

de
· "fruto do panamâ pessedista".
que se está por concretizar nes-

.

te final de Govêrno, O líder ude­
nista disse da íuconveníencta da
criação de mais' esta represen­
tação' na Capital Federal, pois o

Estado lã já possue uma Pro­
curadoria, o que vem acarretan­
do grandes despesas ao erario.

''---....,."
,

Por sua vez, falando à repor­
tagem sôbre a matéria o depu- .

Ainda é ponto-de-atrito Ó que é e quàil Ião OI papas d*
tado Fernando Víégas, da 'UDN' Bosea-Nova. A versãu mail corrente é que Nara Leão costumava:
disse 'que assim como o Govêr- . reunir em seu! apartamento um grupo preocupado com futuro da

.

no Celso Ramos, premiou o ex- música beasileíre; face à verdadeira' avalanche de mú.ica importada.
'deputado Rubens Nazareno Ne-, Diante dêite grave prhlema urgia uma soluçêo, criar um nôvo tipo

·

ves, com a Procuradoria' em de múeíca, com uma batida diferente. com letras mais aceuíveil, di'i­
Brasílía, em futuro próximo, pensando o U80 de grande. orqueetree e que' trouxesse no leu bôio
também poderá premiar o ba- a exprellão máxima' - de' sentimento mueíoal do beasileiec de rua, o
charel Ivo Silveira. com a

'

re- hraaiíeiro comum, gente como 061.
presentação, judiciai na Capital
da Repúblidr.

,

- - y' I /

Entre a idéia e 8 concretização, exi.tem milhõee de
-. pontal .

obecnros, porém pede-se efir-nar com legnrança que o primeiro LP
I

gravado com' tntuica Bo..a�Nova no Brasil foi "Chega de Saudade"
de João Gilberto, para a' Odeon. Com o lurgimen,to dêste LP., co.

meçeram ai mail divensl opiniões, muítse vezel extremietas, diga"e
de pall8gem. I

.
.

,. I

1 Gente como Vinicio. de Morael, Bandeá Powel, Tom Jobim,
Carlol Lyre.. Zé/Kéti, Silvinha Telles, Lúcio -AI�el,. Edú Lôbo, Em.
Regina, Aloy.jo de Oliveira,. Milton Banana, Willon Simonal, Jorge
Ben e milhares de outros sentiram-se tomado. de um infindável
entuaiasmo pelo advento e resolveram elevar bem alto, com tôdse 1lI�
fôrçal da lua arte, o .nome mOlical do Brasil. E o resultado até
agora foi, pode-Ia dizer lem receio. 6timo. O. que combatiam a idéia
'já falam .ozinhos. Fizemo. e fazemo. atualmente "lhwlI" no ExieriOl!

....
' .

'..
' 'principalmente no EE. UU; onde a nOllla Moderna Mú.ica encontra0

Q
\

d f·'
.

·t·
.

á'
).' -

d'
-

' .,' maior acolhida, algo tão difícil' aotigamente quànd'J estávamo. re·

UaD O Iler seu I- IDer
. '110 e passeiO, ·prele�tado. pelo lamba "quadrado" d\ uma Pequena Notável;

.

-

d
·

I
- f '.

-t à A'lfdA... d b
. "

DaO asquaça a IDC ulr um'a I:ISI a's ,: -' re o, elte meu primeIro artigo, em tom e, ate.papo, el
.. .' � V V ,"

.

.

,prc�eto lolenemerite, o precuraor de uma lérie que fa!"ei; lIempre bar.
b

.'>

d FRIGOR-IFI'CO lead.ó na vida mUlical de nO.la terra. Futuramente, leitore•• vocêi
.

'\ O ras o. _

. terão minha' -peóa, trQbalhaodo 'iDce.lantemente,. parS melhor infor�
I mar.'lhe. de tudo que acontece na Moderna Múeica Popular Bralileira�

\._

Se V�8. já integralizou leu capital _.e ainda- não
.

recebeu .eu titulo, procuré.o na 4..ociação Comercial e

Indultrial de Canoinhal.

SEMEADEIRAS
para Arroz, Milho e Feijão,
da melhor 'marca existente.
com ou sem adubadeira.

I
.

CàsaSanta TereliDba�
'.

Rua Getúlio Vargas. s/n

,
.

Prezados acionistas:

'ANTO,NIO CARLOS,
O -candidato

"
de /todos

"Em meu govêrno terão prioridade OI problema, da infilncia,
e da Ivelhice; prevalecerão lempre ai necenidade. dOI humildei e

de.amparadol". - Foram palavral de Antonio Carlo. à convençãó'
Ida UDN, que o elcolheu candidato ao Govêrno do Estado à lucellão
do Governador Cell!) Ramol.

Perguntarão algun.': e onde e.tão a. rodovial! e a. ulina.
elétrical� e' a. pontel � e 8 allistênciB à agricultur8�

.

Bem, re.pondemol, ,tôda. OI obrai nece.sária, ao de.envi­
mento do Eetado estarão elq�ematizada. DO Plano de 'GOVê(DO a ser

:aprelentado,
-

por Antonio CarIai, oportunamente. E.ta. dual frales
do candidato' muito gerail, �em "dúvida, contudo, demonltrativa, do
e.pirito criatão e humano, eltigmatizam lua preocupação para doi.
grandes problemal fundamentai.: a ínfância e velhice - OI humilde,
e delampardoli, O quão um governadOr poderá fazer per e_8a popu.
lação, que sempre tem e.tado à margem de qualquer plano delenvol­
vimenti,ta. Nada negará Antonio Carlol 'aos que trabalham. todavia
voltará leu coração humano e cri.tão para OI que não di.põem de
meiol para lub.i.tir e trabalhar.

-

.

�Dtonio Carlol iá obtevemail de um ce�tenfi de Mlla. «Je 'j
eltudo� ou leia, tôdal a•.que lhe foramrlolicitada.; auim dietribuidal:
Brulque. ItaiaÍ, Guaramirim, Penh�, Ga.paf. Tai6, São JOlé do Cedro,

Flo-riaDópoli�, Tijucas. C�apecó. , '>
Taia fatoM são iniludívei, e, em tôdall OI regiõe. do Entado.

OI rellPonsáveil pelo. colégios.' giná,íOfJ, grUpos ellcolare. perticulareo,
ho�pitai. e a.ilol, têm através de expedientes 1 de tilocumentação, car­

tal e telegramaill, 011 te�t6muDholl eloquentes do -tri:lhá!ho e 8.uxílio de
A nU;ol];o CorlOlj!, DV

(-

r
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UQuestlon Tlm,e'"
'no Bra"lill

"

O democrático instituto do "question time", dos parlamentos'
europeus e norte americano. segundo � qual os Mini!itros de
Estado; periodicamente, devem comparecer, independentemente
de convocação. à, frente dos Representantes do Povo para res­

ponder a quaisquer interpelações e prestar esclarecimentoe, tem
sido posto em prática na C&mãra dos Deputados extra-cfi­
cialmente, graças à iniciativa do Deputado Adauto Lúcio Car­
doso (VON, GB), Líder do Bloco Parlamentar Revolucionário
que tem levado à sala de reuniões �o Bloco, os Ministros do
Govêrno Castelo Branco, um de cada vez, para amplo debate
dos problemas nacionais e análise de execução dos planos go-vernamentai� com os senhores ,deputados.

'

,

A democrática 'medida tem sido muito bem acolhida e pro­
duzuío

I

rendimento. excepcional, quer pa�a os ministros. quer
para os senhores deputados.

Centenário da Bat�lha do Riachuelo
O Congresso Nacional reuniu-se a dez de junho em

sessão solene comemorativa da passagem dó primeiro cen­
tenário da Batalha do Riachuelo.

Discursou em nome da Câmara dos, Deputados o
senhor Plínio Sslgado, Chefe Nacional do PRP. que profe­
riu uma das mais belas, entusiásticas e aplaudidas orações
já ouvidas no Parlamento Brasileiro, em todos oSi tempos.

O conhecido parlamentar, de setenta anos' de idade
falou de improvise, revelando cultura, memória e ordenação
mental verdadeiramente excepcíonaís, altados à eloquência
e ao entusiasmo patriótico que eletrizaram o plenário, colo-.
cando-o de pé a aplaudir, freneticamente,' o orador. Tal foi
a emoção e o entusjasmo ps trtóticos despertados pelas últí­
:c1S:Ó palavras do orador que houve deputados, SEnadores,
oficiais das Fôrças Armadas e populares presentes à sessão
que não puderam reprtmir 8S Iágrtriiae..

Viveu o Congresso Brasileiro, Da luminosa manhã
de 10 de junho, um dos seus momentos mais significativos,
ao comemorar o feito da nossa Marinha.

,Código Florestal
As Comissões de Constituição e Justiça e de Agricultura

e Política Rura! iniciaram na semana fioda: por intermédio dos I

relatores, deputados Ivan Luz (PRP. PR), e Newton Carneiro
(UDN- PR), o exame de importante Mensagem Presidencial pro­
pondo a adoção de novo Código Florestal.

<'

Das dez e�endas oferecidas pelo Plenârio da Câmara, cinco
são de autorie do Deputado Aroldo Carvaiho (VON, SC), estu­
dioso da matéria, destacando· se dentre essas. pela sua objstivi­
dade. e alto alcance, uma que visa ampliar 8S disposições esti­
mulativas, tornando obrigatório 0- financiamento de projetos de
reflorestamento, pe!o BNDE" Banco do Brasil e bancos de de­
senvolvimento regionais, até 3% das .epliceções enuais desses
estabelecimentos oficiais de crédito.

'

VUorioso O interêsse caíarinense
A representação de Santa Catarina no Congresso Nacional

obh:ve,. Da semana últim&, quando da apreciação dos vetos pre­
sidenciais à Lei que estabelece o novo Plano Nacional de Viação
sucessivas e brilhantes vitórias, derrubando, um a um, os vetos'
mal inspirados pelo sr. Ministro da, Viação.

, .

Diversas "BR" e ligações ferroviárias de relevante interês­
se pera Santa Catarina, vão figurar no Plano Nacional de Via­
,ção, graças à indermida vigilância dos 'nO!!SOS parlameutaees.

:E: de se res8alt�r o trabalho do Senador Antônio Carlos.
de defesa dê uma ligação rodoviária no Vale do Itajai e, bem
assim. o extraordinário esfôrço da Deputado Aroldo Carvalho
que distribuindo' cédulas, e conversando individualmente com os

seus colegas, conseguiu a rejeição de dois vetos e salvou a

"BR-477" - (Canoinhas·Papanduva.Blumenau) e conseguiu in­
cluir no Plano a ligação ferroviária "L· 59" (Marcilio Dias Ce­
noinbas Monte Castelo).

Foi o mesmo parlamentar que obteve a inclusão no Plano
da rodovia que deve ligar o Sudoeste Paranaense ao Pôrto de

,

São Francisco, via Porto União, Canoinhas e Joinvile, r

Politica Catarlnense
O Senador e deputados federais de Senta Catarina,

os do PSD, não escondem o seu desencanto ante e delibe­
ração da Convenção que fez o Sr: Ivo Sílveíra candídato 8U

IGovêrno do Estado. Julgam o politico pslhocense restrito à
área municipal, desconhecido no interior do Es1tado, sem

condições para enfrentar 8 candidatura
\
Antonio Carlos Kon- \

der Reis, nitidamente popular e capaz de sensibilisar o elei­
torado do interior, graças à maior penetração do candidato
ud=nísta, à sua experiência e sua empolgante oratórfa.

Sociedade .oivlna Provid�ncia
O Presipente Castelo' Branco baixou Decreto n. '56.300

publicado no Diário Oficial de 15 de [unho, declarando de,
utilidade pública a "Sociedade Divina Providência", com

séde em Florianópolis. v

, .

.j,}
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Notas

E 5 P a r sas
Em nossa cidade, passando

alguns dias de SUas férias e

hospedado na residência do
médico, dr, Osvaldo Segundo
de Oliveira, b cirurgião I dentista
dr. Aristides Dierner que se faz

__. acompanhar de sua familia.
.x x x

O sr, Horácio Rodrigues Cas­
tilho, internado no Hospital
Nereu Ramos, em Florianópolis
em carta que nos dirigiu, soli­
cita para que levemos os seus

agradecimentos aos srs. médi­
cos, drs. Haroldo Ferreira e

Reneau �ubas e ainda aos srs.

Antonio Maroo Becíl e familia
Mattoso pelos auxílios que pres­
taram para C! seu internamento.

x x x

Os Deputados drs. Ivelásío
Cahon 'e Haroldo Ferreira, estí-

"
verem, domingo último em·

nossa cidade quanáo participa­
ram da, Convenção Trabalhista
que homologou a candidatura
dr. Alfredo Scultetus para a

Prefeitura Municipal.
x x x

Também, estiveram em nossa

cidade, em missão politica, ó
Cél, Euclydes Simões e Dep.'
Celso Ivan da Costa. ambos da,
UDN.

x x x

O sr. Luiz Damsso de Mi­
randa, ativo gerenté do Banco
Inco de nossa cidade, passou
alguns dias na cidade de Itsjai.

x x x'

Em reuniao solene, quarta
feira última, tomou posse a no­

va Diretoria 'do Rothary Club
de Canotnhss, sob o comando
do sr. Mário Ferrarresi.

x x x

O Hospital Santa Cruz de
nessa cídade ampliará suas ins­
talações, fazendo construir anéxo
uma moderna Maternidade.

x x x

O sr. Rimon Seleme, pro­
prietário da Casa Para Todos,
já esta dando inicio à construção
de um moderdo edifício,' desti­
nado à sua loja, na Praça dr.
Osvaldo Oliveira, esqnina da
(Paula Pereira com a Felipe
Schmidt.

x x x

A serviço do Frigorifico Ca­
noinhas S.A. (FRICASA) esti­
veram no Rio Grande do Sul,
os srs. 'Wilmar Friedrich e dr.,

\

Alfredo Scultetus,
x x x

Mod'erno salão de barbearta,
à cargo de prcfíssíonal compe­
tente e vindo especialmente d�
-São Paulo, acaba de ser insta-

\

Ano 19 - Itanoinhaa. Sta, Caterina,

timo terá seu desfecho amanhã,
na baixada.

lado na Rua Vida1 Ramos, no
edificio do sr. Raul Roeder.

x x x

, Transferido devido o mau

tempo o último jogo do turno
'entre Santa Cruz e Vasco de
Caçador. A, porfia que deveria
ter sido realisada domingo úl-

Grande público deverá pres­
tiar o último compromisso do
tumo, quando o Santa Cruz,
corno lider invicto enfrentará a

esquadra de Caçador. v

'----

Dr. Anõr Ditert Pinto y

Médico Especialisí� I
em

\
_II -

Gargantaumas. UUVIOOS. l'ianz e

Consultas no Hospitàl Santa Cruz nos dias )

21 e 22 de JULHO

Amanhã o sensacional e esperado
.

encontros
SANTA CRUZ X, VASCO de Caçador
Finalmente amanhã, após ter sido transferido do dia 3

último, teremos o sensacional e esperado encontro do Santa Cruz
com o Vasco de Caçador, no último 'compromisso do turno do
campeonato catarmense de profissionais. O palco do encontro
será o Estádio Alinor Vieira Corte e o árbitro CIo mesmo, o sr.
Raul Ferrari, da Liga de Joaçabe.

Um bom público deverá prestigiar o encontro, dêsde que
a esquadra caçadorense vem procedida de um grande cartaz.

SABIA poderá extrear amanhã
O avante Sabiá, uma das últimas contratações alví-celestes,

possivelmente extreie amanhã frente ao Vasco d/e-, Caçador.
'

OTACY no Atlético de Curitiba
Segundo informações, o atacante Otacy que atuou pelo

Botafogo local, acaba de acertar com o Atlético de Curitiba e

poderá, extreer amanhã no famoso ATLETIBA, conhecido e

tradicional clássico curitibano. n

.

\

Recebemos e agradecemos o seguinte Oficio:

Estadual de r . hx.ancm asColetoria
Canoinhas, 18 de Junho de 1965.

I

Ilmos. Srs.
R. R. da Silva e Alfredo O. Garcindo
Nesta.

Tenhor-, o prazer de comunicar a Vs. S8. que em data de 16
do corrente mês, assumi minhas funçôes como Coletoe Estadual
de Canoinhas.

No ensejo, apresento-lhes os protestos de meu aprêço e

consideração: I

Roberto Enne�t Filho Coletor

FISCHER
comunicar que acaba de

revendedora exclusiva
Canoinhas e

tem a satisfação de
r'

ser nomeada representante e

dos -MOVEIS CIMO para
cidades vizinhas.

A CASA

Para o' Ipróximo mês' de 'Agôsto,
exposição diversos móveis da nova

a Cas�
L'INHA

Fischer terá, em

CLASSIONAL.

CASA FISCHER
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




